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LICENÇAS 

DO SANTO OFFICIO. 

Emminentiflimo , e Reverendiffimo Senhor; 

O Sermão da Soledade da Senhora foy fempre 

na Cathedral da famofa Cidade da Bahia , a 

pedra de toque, e crifol dos talétos dos Oradores 

Sagrados Americanos , porque nefte Sermão fe cc- 

nheflem o fino , e fubidos quilates da fua erudi- 

ção , e elegância ; porém para que o do Autor def- 

ta Oraçao fe conheceííe , era iuperfluo tocaio 

nefta pedra , ou purificalo nefte crifol pois baila- 

va ver-fe que o recitava o P.M. Doutor Pr.Cae- 

tano do Pillar, illuílre filho da preclariífima , e fa- 

pientifiima Religião Carmilitana para fe poder a- 

firmar fern hyperbole, que até agora nao nafceu 

mayor Pregador do que elle j porque fe o Baptifta 

foi de todos o máximo , porque tinha o efpelho 

de Elias , e a feus illuílres filhos o deixou elle do- 

brado, nefte fe haode melhor virificar as venta- 

gens, que faz a todos, e para que eftas fubifiem 

mais deponto honrou a Cidade de Lisboa com o 

feu nafcimento, e condecorou fe na Univerfidade 

de Coimbra com a laurea doutoral, para que os 

imporios das ciências tiveífem efte efmaltc. O com 
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que fe Jevia rrrijçimií" eíte SerrriaS- era em laminas 

de ouro com cratheres de diamantes , para eterni- 

zar huma Oraçaõ tao pura na fé como util aos 

bons coltumes, em que a eloquência reluz com 

aíTombro , e a elegância com pafmo, aífim o con- 

feíTo, e julgo V. Emminencia mandará o que for 

fervido. Lisboa Convento da Boa-hora dos Agoíti- 

nhos Defcalços 8. de Janeyro de 1749. 

Ida a informação , pode imprimir-fe o Ser- 

mão de que fe trata, e depois de impref- 

fo tornará para fe conferir , e dar licença que 

corra , fem a qual naô correrá. Lisboa 10. de 

Janeyro de 1749- 

Fr. Antonio de Santa Maria. 

Fr. R. de Lancafl. Sylva, *A[veu. sAhneydct, 



DO ORDINÁRIO. % 
t . * v . r . 

Excellentiffimo, e Reverendiffimo Senhor; 

OSermao, que V. Excellencia me mandou 

ler compofto pelo M. R. P. M. Fr. Caeta- 

no do Pillar, Religiofo Carmelitano , Doutor, 

e Lente Jubilado na Sagrada Theologia , he hum 

eloquente retrato da triile Soledade de Maria Sã- 

tifíima. Nelle expõem feu Author as affliçoens da 

quella Mãy faudofa com expreíToens taõ vivas, 

que igualmente penetra as almas, e enche os en- 

tendimentos de fentidiflimas imagens. Porém ao 

mefmo tempo a propriedade dos conceitos , a ele- 

gância das palavras, a difcriçaõ dos periodos he 

de tal forte genuína , affluente, e ajuftada , que fe 

a materia nao defafiafle a ternura, produziria a 

forma nos leitores nao fó complacência, mas con- 

tentamento. Mas fe pela compaixão do afíumpto 

fe faz efcandelofa a alegria , fempre he forçofa a 

admiraçaõ pela novidade, e agudeza, com que 

eftá defempenhado. 

He o Author deíle Sermão verdadeiro filho 

imitador de feu grande Pay. Se o Pay he todo 

fogo no zelo , o filho todo luz na fabedoria. Fallo 

do Patriarcha Elias, cujos incêndios nunca , ocio- 

fos, depois de produzirem por tantos feculos innu- 
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meraveis rayos'i formarão novamente hum afiro, 

a quem Portugal deu o Oriente, e America dá o 

Zenic. He pois conveniente , que participe os re- 

flexos , quem nao prefenciou a luz nativa.He pre- 

cifo que fe divulgue pelo beneficio da eftampa htí 

Sermão, aquém foi apertada esfera hum lo tem- 

plo , ainda que de Cathedral magnifica. He glo- 

riofo á Patria , e áfua efclarecida Religião , que 

forme na imprenfa durável ecco a voz eloquente 

pronunciada em púlpito , e concurfo de tanta 

authoridade. Por todas eftas circunftancias o jul- 

go digno da licença , que pede , muito mais por- 

que eltá conforme á no fia Santa Fé , e bons cof- 

tumes. Efte o meu fentimento V. Excellencia 

mandará o que for fervido. Lisboa em S. EIoy 3. 

de Fevereyro de 1749. 

Manoel de Santa Martha Telxeyra. 

VIfta a informação pode-fe imprimir-fe o Ser- 

mão de que fe trata, e depois torne para 

fe dar licença para correr. Lisboa 4. de Feve- 

reyro de 1749' 

D.J. Arceb. de Lac. 
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DO P A C, O. 

SENHOR. 

Bedecendo ao preceito de V. Mageílade li 

com alTombros o Sermão da Soledade de 

Maria Santiflima, recitado na Igreja Cathedral da 

Cidade da Bahia , pelo incomparável P. M. Dou- 

tor Fr. Caetano do Pillar , venturofo filho da Sa- 

grada , Santa , e douta Religião Carmelitana. De- 

pois de haver vido todos os Teus períodos confor- 

mes com os preceitos da eloquência , contemplo, 

que difcorre com novidade , prova com futileza , 

e quero perfuadirme a que naô pregaria fem frutoj 

porque fendo as Efcrituras as mais idênticas para 

o fentidiílimo objedo , era natural que no Tem- 

plo derramaflem tanta agoa os olhos , quanta no 

Carmelo fe dignou chover huma nuve. As Aves 

chamadas pajfionarias , referem os naturalidas,que 

reprimem os feus voos, fempre que a Igreja fe 

enluta para fentir a morte do Creador,* mas e£ 

ta Ave de forte fe remonta , que paftando do 

Monte Carmelo, a eminência do Olympo fobio 

a equivocar-fe com os mais luzidos Adros; go- 

vernando , porém com tanto acerto a fua penna , 

que nao fahio da linha do fentimento , ainda quã- 

do entrou na esfera do luzido. Julgo, Senhor, a 
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efte fabío com a doçura de Homero para orar , 

com a erudição deDemofthenes para perfuadir, 

e com a elegância de Túlio para commover. E 

como efte Sermão nao tem coufa , que fe op- 

ponha aos decretos de V. Mageftade , me pare- 

ce digniftimo da licença, que o feu Author pede 

para fe imprimir. Efte o meu parecer V. Ma- 

geftade mandará o que for fervido. Lisboa Con- 

vento de S. Francifco da Cidade em 6. de Mar- 

ço de 1749. 

Fr. Manoel 'Rodrigues. 

QUe fe pofla imprimir viftas as licenças do 

Santo Officio, e Ordinário, e depois de 

impreífo tornará a Mefa para fc conferir, 

e taxar, e dar licença para que poífa correr fem 

a qual nao correrá. Lisboa n. de Março de 

*749- 

Almeyda. Carvalho. Mourão. 
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Dederunt portionem meam defiderabilem 

in dejertum folitudinis. Jerem. 12. 

EPOIS que a generofa pieda- 

de de Jozé Abarimathea fepul- 

tou o Sacrofanto Cadaver do 

NofTo Soberano Redemptor 

em hum decorofo fepulchro, ficou Ma- 

ria Santiííima em huma triíle folidao , e 

delia lhe refultou a fua inconfolavel fau- 

dade. No corpo inanimado do Filho eu- 

cobrio a compayxaõ os defalentos da vi- 

da ; porém na Alma da May manifefta a 

Soledade os delíquios mais laftimofos. 

Emfim o corpo de Chriílo defunto teve 

na fepultura o defcanço; mas a Alma da 

Senhora, morta com a vehemencia da 

dor,eftá hoje fepultada em hua viva pena. 

A He 



1 Sermão 

He a Soledade morte de tal con- 

dição , e natureza, que com aquelle mef- 

mogolpe, com que aparta de duas vi- 

das a mais eílreita união , fepára també * 

a Soledade fepultura, em que vive, como 

morta, a alma de humfolitario; fendo 

nelle tantas as íbmbras, quantas faõ as 

penalidadess , e anguftias, que padece. 
Job.cap^. equivocou o Santo Job as Soledades 

ned.in hue com as fepulturas; porque querendo di- 
,oc- zer, que os Princepes para Ç\ edificavao 

fepulturas , diífe ( como explica Pineda) 

que edificavao Soledades : Qui cedijicant 

fibi foíítiidines... tedificantjibi jepidchra.Oh 

Soledade cruel, e que violento he o teu 

dominio, e infofrivel o teu tormento, 

pois confomes huma vida , confumman- 

do-te na pena de huma falta ! Que com- 

paífiva fora certamente a tua grande ty- 

rannia , fe como inhumana Parca , corta- 

ras logo os fios a huma vida folitaria í 

Mas para que íeja mais adhvo, e rigoro- 

fo o teu tormento , multiplicas os alen- 

tos para a pena , donde faltaõ os alentos 

para a vida. No eftado mais laílimofo fe 

confidera hoje a Senhora. vendo a feu 

que- 



da Soledade da Senhora. 5 

querido Fiiho morto, e fepultado naquel- 

la urna , feita vida dos martyrios, mas 

fem vida ; porque morta com a vehe- 

mencia da dor, e feita alma dos tormen- 

tos , mas fem alma ,* porque desfalecida 

com a rigoridade da pena. 

Falia hoje Maria SantiíTima da fua 

triíle Soledade por bocca do Propheta 

Jeremias , e rompe neftas taô enterneci- 

das , e myfteriofas palavras: Ay de mim, 

que foraõ os homens tao deshumanos, e 

cruéis , que poferao a minha defejada 

porção , ou a meu querido Filho, em 

huma deferta Soledade : Dederuntportio- 

nem moam dejiderabilem in defertnm jolitic- 

dinis. Mas, que dizeis, afflidlaMãy, e 

magoada Senhora, que parece , que a 

vehemencia da dor vos embaraça o dif- 

curfo , para que nao acerteis com o mo- 

do de formar a voíla queyxa? Os ho- 

mens nao puferao , Senhora , a voífo 

querido Filho em huma Soledade, mas 

em huma fepultura , de donde vos re- 

fultou o ficardes nefta hora fó, felicita , 

e faudofa. Se o voífo tao magoado , co- 

mo affli&o coraçaõ pode ter algum alivio 

A 2 com 



4 Sermão 

com femelhante defafogo, queixay-vos 

de que poferaõ os homens a voíTo que- 

rido Filho em huma fepultura : ou quey- 

xny-vos de que por Tua morte ficaíles ho- 

je fugeita á pena de folitaria. Alas vari- 

ando os termos , quando fó vos devieis 

queixar da voíTa trifle folidao, ouço, que 

também vos queixais de que poferaõ os 

homens a vofla defejada porção , ou o 

voflo querido Filho, em huma defer ta 

Soledade: Dederiuit portioncm meam, &c. 

Sim, Catholico Auditório, ecomjufti- 

ficada rafaõ fe queixa hoje a Senhora : 

porque fe agora coníiderarmos na fepul- 

tura do Filho, e na Soledade da Alay, 

acharemos , que concorrendo fó huma 

fepultura, concorrerão duas foledades. 

O filho,ficando morto em huma fepultu- 

ra , ficou também no retiro de huma de- 

íèrta Soledade: e a Alãy ficando folitaria 

pela falta do Filho morto , ficou também 

fepultada em a fua fepultura. Afiim o dif- 

fe a mefma Senhora a fua ferva S. Brizi- 
S. Brigit; cja ; Verbdicere pofliim, quòd, (epi/ltoFi- 
lib./.rcve- ri 7 - V r L 
kc. cap.}<?. "0 meo y (juaji duo corpora m imo Jepulcfuo 

Juerunt. Deforte que ficar o Filho morto 
em 



da Soledade da Senhora.' 5 

cm huma fepultura , foy o mefmo que fi- 

car na pena de folitario ; e ficar a Mãy 

fentindo a pena da Soledade, foy ficar 

morta de dor, e juntamente fepultada 

em a mefma íepultura : Quafi duo corpora 

iu uno fepulchro fuerunt. Se pois a fepultu- 

ra para o Filho teve condiçoens de Sole- 

dade , e fe efta para a Mãy tem condi- 

çoens de fepultura, com juftificada rafao 

fe queixa hoje a Senhora , quando entre 

penas tantas, e dellituida totalmente de 

todo o genero de alivio fe lamenta neíla 

hora, de que poferao os homens a fua de- 

fejada porção, ou a feu querido Filho em 

huma deferta Soledade : Dederunt portio- 

nem meam dejiderabilem, Cfc. 

Mas fe agora me perguntais , qual 

defies dous extremos pefados na balança 

da rafao , aviva mais os motivos para o 

noífo fentimento ; fe a morte do Filho , 

que o odio executou; ou fe a pena da So- 

ledade , que padece a Senhora ? Se a pe- 

na da morte que o Senhor padeceu ; ou 

le a pena da Soledade, que padece a Se- 

nhora í Refpondo: que como a Mãy te- 

ve tanta parte nas penas, que o Filho pa- 

deceu , 



6 Sermão 

deceu , por Ter a carne de Chrifto, ( co- 

mo diz S. Agoftinho) também carne da 
D.Auguíl. Senhora: Caro Chrjjli Caro ejl Maria: e 

padece de mais a mais a pena da Sole- 

dade ; hey de refolver a queftaõ, com 

licença do Senhor, pela parte da Senho- 

ra. Digo pois, que comparada huma pe- 

na com outra pena, mais padece a Se- 

nhora , padecendo nefta hora a pena da 

Soledade, do que fe padecefle a pena da 

morte ; porque a pena da Soledade he fê 

comparaçaõ muito mayor , do que a pe- 

na da morte. Efte pois ferâ o aífumpto 

deita fúnebre Oraçao , redufido a hum fó 

difcurfo. E fe a fepultura para o Filho te- 

ve condiçoens de Soledade; e fe efta pa- 

ra a Mãy tem condiçoens de fepultura : 

Quafi duo corpora in uno jepulchro fucrimt: 

com juílificada rafaõ fe queixa hoje a Se- 

nhora , de que poferao os homens a fua 

defejada porção, ou a feu querido Fi- 

lho , cm huma deferta Soledade : Dede- 

r.unt portionem meam de/iderabilem, Çfc. Po- 

rém Virgem Sacratiflima , fuppoíto que 

nefta hora da vofta trifte Soledade efte- 

}ais cheya de penas, com tudo, como co- 
nheço, 



da Soledade da Ssnhora. y 

nheço, que fois também cheya de graça , 

efta humildemente vos peço j porque fó 

deíla neceííito , para difcorrer com acer- 

to fobre aíTumpto de tanta pena. 

Ave Maria. 

Dederiint portionem meara dejiderabilem in- 

deferiam folitudinis , &c. 

QUe mais padeça quem padece a 

pena da Soledade, do que quem 

padece a pena da morte, o moílra 

primeyramente a rafaõ com manifefta e- 

videncia. Porque aquelle q morre , põem 

termo com a meíma morte âs affliçoens 

da fua pena ; mas quem padece a Soleda- 

de , padece huma pena, que dura ; e por- 

ilTb a Soledade he huma pena fem limite. 

Quem morre , acaba de fentir ; mas quem 

padece Soledade, naõ acaba de penar. A 

pena , que caufa a morte , coftuma fazer 

termo em o fugeito, que efpira: mas a 

pena da Soledade cada vez mais fe multir 

plica no fugeito , que a padece. Em ofu* 

geito , que efpira, ha huma vida já mor- 

[ta5 



8 , Sermão 

ta ,• no folitario porém ha huma morte 

fempre viva. Em a vida já defunta nao 

ha íentidos nenhuns; mas na morte da 

Soledade tudo faõ vivos fentimentos. 

Em a pena da morte, quem pade- 

ce , he fó a vida ; mas na pena da Soleda- 

de padece nao fó a vida , mas padece-íe 

também a morte. Padece-fe, como digo, 

a morte ; porque para hum folitario tudo 

he peno fa morte, pela impoífibilidade do 

alivio. Padece também a vida j porque 

eítá hum folitario todo vivo para a pena. 

Finalmente no folitario tudo he vida, e 

tudo he morte j tudo he vida , que co- 

mo morte atormenta: e tudo he morte, 

que comovida, faz mais durável a an- 

guftia, ou eternifa mais a pena : logo 

mais padece , quem padece a pena da So- 

ledade , do que quem padece a pena da 

morteporque a pena da Soledade he 

fem comparaçaó muito mayor, do que 

a pena da morte. PaíTemos agora da ra- 

faó á Sagrada Efcritura ; porque nella 

( fe me nao engano) acharemos a melhor 

prova. 

Mandava Deos antiguamente, que 
todo 



da Soledade da Senhora. 9 

todo aquelle menino , que naõ foíTe cir- 

cumcidado até o oytavo dia , depois do 

feu nafcimento, foíTe morto inviolavel- 

mente , por transgreíTor do feu precey- 

to: Mafcidus cujus praputii caro circumci- Jt2"e
I
í^ap 

fa nonfuerit, delehitur anima illa depopu- '''' 

lo juo, cjuia paÓlum meum irritum fecit.Ko- 

tavel ley na verdade , e ao noíTo modo 

de entender,defigual, e rigorofa ! E quaes 

eraõ (pergunto eu) os transgreíTores dcf- 

fa ley ? Erao os pays , 011 erao os filhos ? 

He fem duvida , que erao os pays y por- 

que os filhos naõ tinhaõ a culpa de os naõ 

circumcidarem. Pois porque haviaõ de 

morrer os filhos, e naõ haviaõ de mor- 

rer os pays, como transgreíTores do pre- 

ceyto ? Direy: porque a morte dos fi- 

lhos era o mayor caíligo, que Deos po- 

dia dar aos pays.Se Deos mandara na ley, 

que fó morreíTem os pays , condemnava- 

os a huma morte ,* mas mandando, que 

morreíTem os filhos , condemnava os 

pays â pena de huma Soledade. Como Te 

diceíTe o Senhor: Te os filhos, que naTcc- 

rem , naõ forem circumcidados, Tejaõ 

mortos infallivelmente, para que os pays 



i o Ser mall 

paguem a culpa com a pena da Soledade; 

porque eíla no meu conceyto he fem co- 

paraçao , muito mayor, do que a pena da 

morte: Mafculus cajus pwcputii carocir- 

cnmcijà nonjuerit, delebitur anima illa de 

pop ido fuo. 

Agora entendo eu a raia6, porque 

eítaiido Chfifto , Bem Noílo, nas vefpe- 

ras da fua morte, e querendo fignificar a 

Teus amados Difcipulos o quanto fentia 

âpartar-fe da fua doce companhia, lhes 

diííe eílas palavras: Sabey , Difcipulos 

meus , que já he chegada a hora, em que 

me haveis de deixar ío , ou me heyde ver 

Joan, cap; folitario: Venit hora, at me Jolum relinqua- 
ií.v.51. ^ Myftenofo dizer por certo ! Eu ente- 

dia , que o menos era deixarem os Difci- 

pulos a Chriílo , feu Divino Meftre , e 4 

o mais para o Senhor era padecer a mor- 

te.E pois efqueceu-fe do mais,e lembrou-, 

fe fó do menos ? A hora, que por antono- 

mafia fe chama hora fua, nao foi a hora 

da morte ? AíTim o diz expreífamente o 

Evangelifta mimofo : Sei ens Jefas , ]uia 

venit hora ejus. Como pois nao chamou 

Ghriílo a hora da morte fua : Hora mea: 
fenaõ 



da Soledade da Senhora. 11 

fenaóhorada Soledade? Venit hora, ut 

?ne Jblum relincjuatis í 

Direy ; porque empregou o Senhor 

o penfamento fó naquiilo, que era muito 

mayor pena. Olhou Chrifto para a hora , 

em que os feus amados Difcipulos o ha- 

viaô deixar folitario : Reliâto eo, omnes fu- Matthlcap 

geriint. E havendo de medir a pena por 

aquillo , que era mais , julgou , que a pe- 

na da Soledade era muito mayor pena, do 

que a pena da morte.Pois porifio nao em- 

pregou o penfamento na hora, em que ha- 

via de padecer huma taõ afrontofa mor- 

te , e fó o empregou na hora, em que ha- 

via de padecer a pena de folitario. Naó 

lembrou tanto ao Senhor a hora da fua 

morte: Hora ejus : quanto , parece lhe 

lembrou, e muito mais o affligia a hora da 

Soledade ; porque fó a efta reputou pela 

hora da mayor pena: V enit hora, lit me 

folum relincjuatis. 

Sendo pois tanto mayor a pena da 

Soledade, do que a pena da morte em o 

conceyto de Chrifto , também corre o 

mefmo paralello no conceyto da Senhc- . 

ra. Porque fe Maria Santiffima morrefle 

B 2 nefta 



12 Sermão 

neílahora , pagava por huma vez a peti- 

ção á natureza; mas padecendo a Soleda- 

de , eflâ continuamente pagando hfi tri- 

buto â mayor pena. Melhor : fe a Senho- 

ra morreíTe , padecia , quando muyto, fó 

huma pena íingella j mas padecendo , co- 

mo padece, a pena da Soledade , padece 

huma pena duplicada ; porque além da 

pena, que padece,de ver a feu Filho mor- 

to , e fepultado naquella urna, padece de 

mais a mais a pena de folitaria : logo mais 

padece a Senhora podecendo a Soledade, 

do que fe padecefle a morte ; porque he 

tanto mayor a pena da Soledade, do que 

a pena da morte, que eíla a refpeito da- 

quella he, quando muito , fó hua fombra. 

joel.cap.2. Lâ diífe o Propheta Joel,que havia 
v* de vir tempo , em que o Sol fe converte- 

ria em trevas, e a lua fe converteria em 

fangue: Sol corwertetur in tenebras, O' luna 

infanguinem. Se confultar-mos aos San- 

tos Padres, e Sagrados Expofitores fobre 

a intelligencia deíle Texto, nos diz Santo 
D Albert. Alberto Magno , que pelo foi convertido 

capfajoèl! em trevas, fe entende a morte de Chrifto: 
e pela lua convertida em fangue,fe enten- 

de 
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de a Soledade da Senhora: Tunc Beata 

Virgo converfa fait in fanguinem , (juando 

intellexit dileótijjimum Filium morti tradi- 

fr/w.Prefuppoíta pois eíla intelligencia do 

Santo , naõ poíTo deixar de reparar na im- 

propriedade dos termos , com que fe ex- 

plica o Propheta. 

O foi, figura de Chriílo, devia cõ- 

verter-fe em fangue , para que melhor fe 

explicaífe a fua morte em a cor fanguino- 

lenta yea lua jeroglyfíco da Senhora, de- 

via converter- fe em trevas , para expri- 

mir melhor com ellas a fua trifle Soleda- 

de. Alas naõ o fazendo aífim, diz , que o 

foi fe converteria em trevas, e a lua fe 

converteria em fangue: Sol co/rvertetur in 

tenehras , O* lana in fanguinem ? Sim ; por- 

que nos quiz moílrar Joel, que fe o foi 

era figura de Chriílo em fua morte, e a 

lua figura da Senhora em a fua Soledade, 

era tanto mayor a pena da Soledade da 

Senhora, do q a pena da morte de Chrif- 

to, que eíla a reipeito daquella era , quã- 

do muito , fó huma fombra : Sol converte- D.Albert: 

tur in tenehras, & luna in fanguinem... Tunc MaSn-<"p. 

Beata Virgo converfa fuit in fan guinem gjc. cap'2'Jocl? 

Oh 
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Oh pena da Soledade da Senhora, 

por extremo taõ rigorofa , que nao ío a 

pena da morte he huma fombra â fua vií- 

ta , mas nem ainda por fombras fe lhe def- 

cobre femelhança! Pondera S. Zeno Ve- 

ronenfe no Sacrifício de Izac , e pergun- 

ta a quem nelle coubera a mayor parte 

da pena : fe a Abraham , que foy o minifi 

tro delle: fe a Jzac , que foi a viótima, ou 

fe a Sara , fua mãy, que nao aíliílio a elle? 

Refponde o mcfmo Santo, que fó a Sara, 

como mãy , coubera no Sacrifício a ma- 
SZen.Ve- yor parte da pena: Talem caí um nemo do- 
ronenf. in , • -r . 
hunc locú.llllt > mJl (!ue'11 g^erat mater. 

Mas como podia fer, que fó a Sara 

coubeífe a mayor parte da penai Nao 

foy Izac taò obediente , que logo fugei- 

tou o pefcoço aos fios da efpada ! Nao 

foy Abrahaó, o que cortando pelas obri- 

gações de pay , e pelas ternuras do amor, 

quiz Sacrificar o filho , obedecendo 

promptamente ao preceyto de Deos ? He 

certo que fim. Como logo diz o Santo , 

que nem a Abraham , nem a Izac, fenaó 

a Sara coubera a mayor parte da pena ? 

Talem ca/um nemo doluit, nifi quem genue- 

rat mater ? Eu 
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Eu refpondo pelo Santo ; porque 

Sara era mãy, e ficava folitaria Izac fim 

perdia a vida, porém tanto que morre fie, 

' acabava-fe-lhe toda a pena. Abraham , 

pofto que fenda a morte de Izac, como 

era o executor delia , tendo a Izac, ainda 

que defunto, diante dos feus olhos, naõ 

padecia a Soledade ; porém Sara, que era 

mãy, padecia como elles , e padecia mais 

que todos. Padecia como Izac, porque 

como era mãy , haviaô de fazer ecco em 

feu materno coraçaó os golpes da efpada. 

Padecia como Abraham j porque fe nelle 

para fentir haviao rafoens de pay, tam- 

bem nella para fentir haviao ternuras de 

mãy. Padecia mais , que todos ; porque 

fó ella padecia o que nem Abraham, nem 

Izac chegaraó a padecer. O filho naô pa- 

deceu a Soledade ; porque eftava á yifta 

do pay. Efte nao padeceu a Soledade;por- 

que eílava a vifta do filho. Porém Sara , 

que era mãy, que o chegou a perder de 

vifta, e que o teve por morto, fó ella ver- 

dadeyramente padeceu a pena da Soleda- 

de. Pois poriíTo diz o Santo , que nem a 

Abraham , nem a Izac, fenao a Sara, fua 

mãy 
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mãy coubera no Sacrifício a mayor parte 

da pena: Talem cafumnepio doluit, nift- 

quem genuerat mater. 

Mas oh penofo fentimento de Ma- 

ria Sacratiííima, tanto mais rigorofo nefta 

hora, do que foy o daquella mãy, quan- 

to vay do vivo ao pintado! Sara naquelle 

Sacrifício foy apenas liuma figura : o fi- 

gurado porém he a Senhora nefta hora. 

Foy Sara fá huma fombra , em que fe eC- 

culpio , e debuxou a Soledade da Senho- 

ra ,* mas â pena taõ rigorofa , que a Se- 

nhora padece nefta trifte Soledade , nao 

chegou a pena de Sara , nem por feme- 

Ihanças, nem por fombras- Sara padeceu; 

quando muito, a pena da Soledade de hfi 

filho , que nao chegou a perder; mas a 

Senhora padece hoje a pena da Soledade 

de feu querido Filho, que realmente per- 

deu muito a pezar da lua dor. A Sara tro- 

cou-fe a magoa em grande contentamen- 

to , quando vio a feu filho vivo ; mas a 

Maria Santiífima todo o feu contentamé- 

to fe lhe converte em magoa , vendo a 

feu querido filho morto , e fepultado na 

quella urna. Finalmente para Sara a con- 
fideraçao 
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fideraçaÕ da morte do filho foi para a fua 

pena morte , quando muito confiderada : 

mas para Maria Santiífima á confidcraçaG 

da morte de fen querido filiio he morte 

realmente padecida , e de mais a mais cd 

o requinte de ficar auíenre delle nefta tri- 

fle Soledade: logo efia para a Senhora he 

tanto mais rigorofa,que nao fó a pena da 

morte he huma fombra á fua vifta , mas 

nem ainda por fombras fe lhe defcobre 

fcmelhança : Talem ca/um nemo àoluit, 

nifi (litem gemicrat mater. 

E fe alguém me differ, que a pena 

da Soledade, que padeceffe outra mãy na 

perda de hum filho único , a quem amaffe 

por extremo, poderia fer taô rigorofa , 

que excede fie a pena da morte : eu digo, 

que a pena defia may ( por mais rigorofa 

que foífe ) nunca poderia igualar.e muito 

menos , exceder á pena da Soledade, que 

padece a Senhora , pelo infinito excedo, 

que vay de hum filho a outro filho, e de 

huma a outra perda j porque he certo , 

que a pena he tanto mais rigorofa , quan- 

to he mayor a perda: a Senhora perdeo 

hoje a feu querido, e único filho, verda- 

C deii'0 
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deiro Deos , e Homem : logo infínitamé- 

te excede â pena de outra mãy a pena, q 

como mãy de hum tal filho, padece hoje 

a Senhora. E fe a may or ia da pena Te me- 

de pelo amor , e pelo entendimento, por- 

que quem mais ama , e entende , eíTe he 

o que mais fente : amando Maria Santif- 

fima infinitamente mais a feu querido , e 

único filho, do que as outras maens aos 

feus, c fendo mais entendida , do que to- 

das as outras maens: qual ferà a fua pe- 

na , medida pelo feu amor, e pelo feu en- 

tendimento ? Qual ferâ a fua dor, regu- 

lada pela perda de hum filho , que he 

Deos, e Homem ? 

Sem fentidos de fentida eílâ pade- 

cendo a Senhora a pena da Soledade,que 

he hua morte d'alma ,• porque a morte da 

natureza aparta a alma do corpo, e efte 

fem alma naô fente ,• mas a pena da Sole- 

dade mata cruelmente a alma, e deixa vi- 

vo o lentimentô. Para fer mais exceíliva a 

pena da Soledade tem de morte o apar- 

tar , e tem de vida o fentir; e por iflo he 

mais cruel a pena da Soledade, naô pela 

vida, que tira, mas pela vida, que deixa. 

Affim 
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A (Tim o entendeo David na morte de feu 

filho Abfalam, por quem dezejou antes 

morrer, do que padecer a fua falta , jul- 

gando , que mais cruel morte era a vida 

iolitaria , em que ficava , do que feria a 

mefma mortc , que lhe tiraife a vida: Ab- c.Reg. cap 

fa/on, iili mi, (juis milii tribuat, at ego mo- *S.v-35* 

riar pro te! 

A Him o entendeo David na morte 

de feu filho Abfalam ; e aflim o entende a 

Senhora , melhor filha de David , faltan- 

do hoje pela bocca de Lodulpho de Sa- Lodulp.de 

xonia , com leu querido filho morto: grã- ^or\ 

de goílo ( diz a Senhora) grande go fio ti- |eiv. too-, 

vera eu, fe morreffe com meu filho: e ?.Quadra- 

muito melhor me fora acabar de todo a &ef" 

vida , do que ficar hoje vivendo na morte 

da Soledade : Tunc enim gauderem ,Ji cura 

filio meo mori pojjkm, melius eft- mihi mori , 

.(juam vitam ducere mortis! Mais doce, 

querido filho meu,fora a morte para mim, 

fe morreffe também com vofeo ; porque 

com a voífa companhia a morte me fora 

vida, e fem vós, a vida para mim he a 

mais amarga morte : Nihil verb dulcius 

mihi, qtiàm tecum mori, V vere nihil ama- 

C 2 riusj 
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rins, (juam vivere pojl mortem tuanu 

Em hum labyrinto de penas, cruel- 

mente confpiradas contra o feu afflidto 

coraçaõ fe vê a Senhora nefta hora, ten- 

do fomente de viva o que baila para fen- 

tir, e de defunta o que fobra para eílar 

morta de dor. Morre a Senhora, fe mor- 

rer ,• porque além de padecer a pena da 

morte do filho , padece de mais a mais a 

pena da Soledade, que he pena muito ma- 

yor , do que a pena da morte. A pena da 

morte do filho lhe fere o coraçao, e a pe- 

na da Soledade lhe traspaíTa também a al- 

ma , como lhe vaticinou muito antes o 

Santo Sacerdote Simeao , quando a Se- 

nhora levou a feu querido filho ao Tem- 
LucI cap. p]0: Tnam infius animam pertraiifibitght- 

v'? " dias. Em fim padece a Senhora a pena da 

morte do filho , e padece também a pena 

da morte da Soledade, fazendo ambos a 

Deos (como diííe Arnoldo Carnotenfe) 

Arnold; hum Sacrifício completo: Unam par iter 
Carnor.tr. hohcaiifium ambc paritcr Deo ofterebant, 

Virg tom! Mandava Deos no Levitico, que lhe fa- 
6. Bibiiot. crificafiem duas aves, -com tal condição 
ss. PP. porém , que a huma tiraífem a vida , e a 

ou- 
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outra , depois de rubricada com o fan- 

gue da que morria, a lançaíTem á voar fo- 

lharia : Of cr et duos pajjeres, ummi immola- i,evit.cap. 

ri jubebit, aliam autem vivam tinget in fan- 14 v-4e t. 

guine pqjjeris immolati, o' dimittet in a grã, 

at avolct. 

Notável facrificio por certo! Pois fe 

deíTas duas aves, ío htía ficava morta, e a 

outra folitaria,porque diz o Sagrado Tex- 

to , que ambas faziaõ a Deos bum facrifi- 

cio completo : Ofjevct daospajfcres ? Ora 

eu dou a repoíta; porque luppofto , que 

fó huma delias morre/Te, com tudo levan- 

do em fi a outra os íinaes da que morria, 

levava a pena de morta, e levava de mais 

amais a pena de folitaria. Pois poriííb 

tanto facrificio fazia- aqirella, que ficava 

morta , como a que ficava folitaria; porq 

levando tintas as pennas com o fangue da 

que morria, levava os fmaes de morta , e 

levava de mais a mais a pena de folitaria, 

fazendo ambas a Deos hum facrificio cô- 

pleto : OJFeret daospajferes, unam immola- 

ri jubebit; aliam autem vivam tinget in fan- 

guine pajjeris immolati, tf dimittet in a- 

gram, ut avolet. 

Oh 
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Oh proporcionada figura do que 

contempla nefta hora o noíTo tao juílo 

fentimento! Hum facrificio completo ve- 

mos hoje (almas CathoIicas)compofto de 

dous fugeitos, hum morto , e outro fo- 

Iitario. O morto , em huma fepultura, e 

o vivo tendo em fi os finaes do morto , 

como nelle eftamos vendo ; e padecendo 

de mais a mais a pena de íolitario.O filho 

perdendo a vida cm as penas de huma 

Cruz: e a Mãy também padecendo a pe- 

na da morte do rilho, e padecendo de ma's 

a mais a pena da Soledade em huma ri- 

goroza Cruz de penas, que por iflo diíle 

S. João , que fe derao duas azas â Senho- 

Apoc.cjp. ra , para que voaíTe folitaria : Dat^e Juiit 
12. v. 14 mulievi aliC duce, ut volaret in dejertum. Lo 

ao com muito fundamento diiie Arnoldo 

Carnotenfe, que affim o filho , como a 

mãy , faziaõ ambos a Deos hum facrifi- 

cio completo: OjFeret duospaferes, &c... 

V num par iter holocaujliim ambo par iter Deo 

ofierebant-. 

Afiim fe v& a Senhora, como ave 

folitaria, tendo em fi os finaes de feu que- 

rido filho morto, como nella eílamos ve- 

do : 
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do : mas tao abforta, c extatica pela ve- 

hemencia da dor , como huma natureza 

no eílado da folidaó, ou no eílado de fo- 

litaria. Falia o Evangelina S. Joaõ da 

Senhora neíla hora, e diz , que tanto que 

lhe tirarao o filho, fugira para huma foli- 

dao , ou que fugira para o retiro de huma 

deferta Soledade : Raptas eJiJUius ejus, O* Apoc.ibid. 

mulier fagit in folitadinem. Mas fie o E-í» ec. 

vangeiifta mimofo naodiz, que ficou a 

Senhora folitaria como may porque ao 

menos nau diz, que quem ficou era Ma- 

ria , fe naô que ficou huma mulher : Mu- 

lier ? Direy , porque confiderou S. João , 

que perdendo a Senhora de alguma forte 

a formalidade de mãy pela morte de feu 

querido filho,e padecendo de mais a mais 

a pena da Soledade, nem era Maria,nem 

era mãy , nem fe podia dizer o que era. 

Era huma confufa idea, que nem era 

fingular 5 porque eílava abílrahida de fi 

mefma : nem era também commua; por- 

que eílando a Senhora fó, eílava fingula- 

rizada. Era fó huma mulher, fem indi- 

viduação de Maria, nem formalidade de 

mãy. Era em fim huma natureza no eíla- 

do 
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do da'folidao , ou no eftado de folitaria 

Mnlierfugit in jolitudinem. ■ 

Ss pois Maria Santiffima ( co- 

mo diífe S. Bernardo ) mais áezejava 

morrer , depois da morte de Chrifto, do 

T). Rcr- que ficar folitaria: Optabat movi magis , 

Lm -nt8 vivere P'Jl mortem Chrijii. Legitima- 
is. V.ir.g! rnente fe fegue , que mais padece a Se- 

nhora, padecendo a Soledade , do que fe 

padecelfe a morte. E fe a fepultura para 

o fiiho teve condições de-Soledade ; e íe 

efia para a mãy tem condições de fepul- 

tura : Qiiqji duo corpora in uno jepulchro fuc- 

runt: com juftificada rafaõ fe queixa ho- 

je a Senhora de que puzeraõ os homens 

a fua dezejada porção, ou a feu querido 

filho, em huma deferta Soledade, de don- 

de lhe refultou o ficar também padecen- 

do a pena de folitaria: Dederunt pertionem 

meam dcfiderabilem in defertuni jolitiidinis. 
Confternada por extremo com a ve- 

hemencia de cal dor trafpaífada cruelmé- 

te defta taõ aguda ancia , equivocada 

entre a vida, e a morte, fem mais acordo, 

do que para fentir, fem mais alento , do 

que para íe laílimar, eftâ a Senhora neíta 
hora 
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hora fentindo, gemendo , e chorando, 

fem haver quem aconfole : N-on ejl, cjui 

cónjo/etur eam: nem achar outro recurfo cap. i.v- 

para alivio da Tua pena, fenaõ recorrer 

â quella pedra , que fendo fepultura de 

feu filho , ferve também para ella (co- 

mo diífe â Santa Brizidia) de rigoroza 

fepultura: V ere dicere pojfiim , quod je- S.Brigit. 

pulto Filio meo, (juafi duo corpora in uno :uP' 

Jepulchro Juerunt. Aly multiplicando os 

ays, os fufpiros, e os clamores, para 

ver fe pode abrandar a dureza daquella 

pedra, crivei he, que agora rompa o feu 

afílidto coraçaõ pelos aquedu&os dos 0- 

lhos em duas fontes de lagrimas, e arti- 

cule o feu difcurfo pelo inílrumcnto da 

lingua eftas maviofas queixas. 

Oh fepultura cruel , e igualmen- 

te ditofa! Cruel, pelo que me negas : di- 

tofa pelo que efcondes. Tu es , de quem 

hoje nafceo a minha trifte folidaõ, e o 

berço , em que fe criou a minha incon- 

folavel faudade. Como naõ te rendes aos 

golpes, com que te ferem os meus fuf- 

piros : como naõ te abrandas ao impeto , 

com que te banhaõ as minhas lagrimas ? 

D Abre- 
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Abre-te , cruel fepulchro , e rsflitue-me 

a meu filho, que tens indevidamente em 

tuas entranhas fepultado ; porque naõ he 

filho das tuas, fenaõ das minhas entra- 

nhas , em que o trouce nove mezes. A- 

bre-te (torno a pedir-te ) e reftitue-me 

a meu filho, para que na doce pofle da 

fua deliciofa vida tenha limite a minha 

folidao, termo a minha efperança, e fim 

a minha faudade. Mas fenaô queres abrir- 

te , por ambiciofo , c a varento , para me 

reílituires a meu filho , rogo-te , que ao 

menos te abras para me fepultares com 

elle; porque fe meu filho he lilma , que 

vivifica o meu corpo , faltando-me a mi- 

nha alma, o que unicamente me refta he 
Job. cap. (q huma fepultura : Solum mihi fupere/i 

'7' v*fepulchrum. 

Adverte, oh pedra dura , que eu 

fou aquella vara, a cujo toque fe desfez 

em copiofas correntes de agoa huma pe- 
Numer: jra ^ Oferto : Pèrcittiens virga bh jili- 
caP. 20. r. egrejjíe funt acjiue largijfimz. E fe en- 

tão fó bailou o contado tk minha fom- 

bra , ou o de huma figura minha fiara des- 

fazer em rios de agoa a dureza daquella 
Pe- 
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pedra , a beneficio de hum povo: ccmo 

agora nao baila a minha propria prefen- 

ça, para que a tua dureza Te abiande , 

e fe desfaça á favor deita trifle Mãy, tau 

fentida, e magoada ? Mas já fey , que 

como es pedra, queres agora exceder a 

todas as mais na dureza ; porque fe cu- 

íra qualquer pedra fe abranda , e fe des- 

faz ao fucceífivo toque de huma gotta 

de agoa : Gutta cavat lapidem : tu en- 

tre todas a mais dura , como te nao des- 

fazes , nem abrandas ao toque fucceflivo 

deite meu continuo pranto? E fe lá di- 

zia Rachel a feu Efpofo Jacob, que a 

falta de nao ter filhos lhe havia de tirar 

a vida: Da mifú liberes , alioquinmoriar: Gencf cap 

com juílificada rafaõ poífo eu agora di- }0,v' u 

zer-te , que me reílituas a meu filho , 

aliás morrerey de todo : Da mihi líber um, 

aliocjuin moriar. Mas ay , que como nao 

fentes, nao te moves, e como nao me 

ouves, nao te abrandas! Em fim vejo- 

me nefta hora redufida a tal extremo, que 

nao tenho outro remedio , fenao eítar 

anciofamente pedindo piedade a huma 

pedra ! 

D 2 k AíTim 
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Afíim trifte , folitaria; affli&á, e 

faudofa fe eílâ queixando a Senhora á 

aquelle cruel fepulchro : mas como pa- 

ra deferir aos Teus rogos nunca foy mais 

infenfivel, nem mais de pedra , do que 

hoje , quer fegunda vez formar novas 

queixas contra elle: mas logo defmaya 

rendida â violência da pena. Quer pro- 

ferir huma palavra, mas logo lha inter- 

rompe hum fufpiro. Quer articular hu- 

ma fyllaba, e logo lha embaraça hum 

foluço. Em fim feita nefta hora hum vi- 

vo emblema do pezar eílâ morta para o 

alivio , e ío viva para a pena. Porém 

Virgem Sacratiflima , fe as queixas, que 

formaes contra eíTe cruel fepulchro, he, 

porque naõ vos deixa ver a voífo queri- 

do filho , adverty , que nao foy comovo fi- 

co tao efcaço , e avarento , que naõ^pu- 

zeífc em voíTas maos eífa prenda tao efi 

timavel , ou eífa joya de tanto preço. 

Permitty porém Senhora , que agora fe 

traslade das voílas maos para as minhas, 

e a ponha em voífa prefença, e na de 

todo efte tao pio, e Catholico Auditó- 

rio. May ay: e como receyo , que com 
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vifta tao funefta fe vos avive mais a dor, 

e augmente mais a pena. 

De hum Egypcio fe conta , que 

morrendo-lhe hum filho , aquém amava 

por extremo , o mandara logo retrattar, 

para que com o feu retratto aliviaíTe de 

algum modo a fua trifle folidaS, e in- 

confolavel faudade. Enganou-fe porém 

o pay, como lhe moftrou a experienciaj 

porque bufcando no retratto do filho re- 

médio â Tua trifteza , achou nelle ma- 

yor eflimulo para mais lhe avivar a dor, 

e augmentar-lhe mais a pena. Ouçamos 

a S. Fulgêncio: Sed trijiítia qiuerensre- D.Fulgée, 

medium, Ieminarium doloris invenit. Ifto ®pu? 
J ^ r , , ,, w Ludovic. 

pois, que então fuccedeo a quelle tao deMirand. 

íblitario , como faudozo pay com o re-in Serm. 

tratto do filho morto, hade íucceder â Mar. p. ao. 

Senhora com o laftimozo retratto de feu 

querido filho morto , e fepultado na- 

quella urna ; porque fe no retratto do 

filho bufcando aquelle pay remedio â 

fua trifteza: Trijlitia (jiucrens remedi um : 

achou muito a pezar feu hum feminarid 

da dor ? Seminarium doloris invenit: tam- 

bém aquella Senhora bufcando agora re- 

medio 
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medio á fua trifle folidad , e inconfola- 

velfaudade, achará, muito a pezar do 

feu materno coraçad, no laflimofo re- 

tratto de feu querido filho morto outros 

mayores eílimulos, que lhe avivem mais 

a dor , e augmentem mais a pena. 

Aqui tendes alHi&a Ãlãy , o re- 

tratto de voífo filho , fe lie que nelle 

bufcaes remedio á voíTa trifle folidad , 

ou algum pequeno alivio á yoíTa incon- 

folavel faudade. Mas ay, que nad ve- 

des nelle , fenao huns cegos abortos da 

mais barbara crueldade , e huns finaes 

evidentes da mais deshumana tyrannia ! 

Conheceis magoada Senhora, de quem 

he eíla Imagem tad afFeada, e ferida , 

que nao acertad os olhos aperceber-lhe 

Matth; a %ura ? Cl/jus ejl imago luec ? Mas já 
cap ti V. ouço , que me dizeis, que he de voílo 
ao- querido filho, em que poz feu Eterno 

Pay a figura da fua fubftancia: Figura 

capl^'v: Jubjlantiae ejus : e a Imagem da fua bon- 
aí- dade : Et Imago Bonitatis illius: mas a- 

gora tad difFerente , desfeita, e alFea- 

da , que nem parece de Deos , nem fe- 
Ifaiascap; melhanca tem de homem: Non ejlfpe- 
5 j.verf. * cjes 
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cies ei , necjue decor , vidimus eum, V non 

crat afpeãus. Vamos pois vendo Senho- 

ra , e ponderando nella por partes o 

mayor extremo do amor, e o mayor ex- 

ceífo do odio. Se os olhos tem dous of- 

ficios , hum ver, e outro chorar, va- 

mos vendo, e chorando , fentindo , e 

difcorrendo. Com tal condição porém, 

que nem as lagrimas nos embaracem a 

operação do ver , nem o difcurfo nos 

prive da obrigaçab do fentimento. 

Vede eftes Sagrados pés, que fen- ^*ni ^caP* 

do do melhor lirio, eftaõ hoje tao demu- 

dados , que fao pés de lirio roxo , pelas 

nodoas, e pizaduras, ou pés de cravos 

de defunto , pelo pálido da morte. Por 

eftes Sagrados pés , tao feridos , e laíli- 

mozos vos pedimos humildemente , meu 

Amantiífimo Jefus , que nos perdoeis 

tantos paíTos , quantos em offenfa voíla 

damos também com os noíTos pelo ca- 

minho da culpa , dando nelle a cada 

paíTo tantas quedas, e tropeços. Sejaó 

em fim cftas as plantas, que para remifi 

íao das nofias culpas nos fruélifiquem mi- 

fericordias. 

Vede 
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Apoc.cap. Vede eíles Sagrados joelhos do íu« 

JS'V premo Rey dos Reys , e do Senhor dos 

Senhores , a quem todas as creaturas do 

Ceo , da terra , e do inferno dobrão 

humildemente os feus, como eílao pe- 

las noflas culpas tao chagados , e laíli- 

• mofos. Eíles faõ os Sagrados joelhos , 

que ajoelharaõ aos pés de Judas , e fe 

proílraraõ tantas vezes com o grande pe- 

zo de huma Cruz, pelas ruas de Jerufa- 

lem até o Monte Calvário. Com elies fe 

abateo por terra a fuprema Mageílade 

deíle Soberano Senhor, porque tanto fe 

quiz engrandecer a noíTa elevada fober- 

ba. Oh , banhem-fe os noífos olhos em 

duas fontes de lagrimas , vendo a cfles 

Sagrados joelhos tao laílimofamente fe- 

ridos , e banhados em tanto fangue 

Canticip; Vede eílas Sagradas maos , de 
s*v#l4' quem dizia a Efpofa, que eraõ feitas ao 

torno, como agora eílao desfeitas com 

o ferro de duros cravos, e de cada hu- 

ma delias fahindo hum torno de fangue ! 

Agora naó diria a mefma Efpoíà , que 

cftas delicadas maos eílavao cheas de 

jacintos; porque muito a pezar dos nof- 
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fos intemecidos coraçoens , as vemos 

cheas de chagas. Mas já fey , meu a- 

mantiffimo Jefus, que vos quereis dcf- 

picar da noífa ingratidão com eíle amo- 

rofo exceíTo ,• porque fe a nofla malí- 

cia vos oífende as maos cheas com tan- 

tas , e tao enormes culpas: o vofio ge- 

nerofo amor vos quiz hoje fazer maos 

rotas para defpenderes com nofco as mais 

extremofas finezas. 

Vede eíle Sagrado Peito , thefou- j0.m . cap. 

ro de donde fahiraõ asjoyas dos Sacra- v*- Ju- 

mentos , tao cruelmente rafgado com o 

ferro de huma lança. Mas ay, meu a- 

mantiflímo Jefus, que fe o odio barbaro, 

e cego abrio nelle eíla ferida, o voíTo 

tao fino amor da mefma ferida fez por- 

ta , que nunca mais fe fechaífe para que 

arrependido quizeífe entrar por ella. To- 

dos eílamos criminofos no Supremo Tri- 

bunal da vofla Divina Juíliça: e quere- 

mos temerofos , acolher-nos por eíla 

porta ao Sagrado deíle Templo. Rece- 

bey-nos neíle Peito > meu amantiílimo 

Jefus: e firva para efcaparmos da voíTa 

tremenda Juíliça eíla fegura immunida- 

E de 
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de da volta Mifericordia^ 
PHiim. tf ií Vede eíla fagrada bocca, orgam 

da Divina palavra, que fallou numa ío 

vez o entendimento do Pay , como ef- 

tâ emmudeci.la , e chea de fel, e vina- 

gre ! Mas já todos conhecemos, e con- 

íeflamos á bocca chea, meu amantiílimo 

Jefus, a diíFerença , que vay da noíTa 

â voíTa correfpondencia j porque fe os 

homens vos deraõ amargozo fel por co- 

Pialm. 68. mida, e vinagre por bebida ; vós libe- 
v> "* ralmente nos dais por faborofa comida , 

o vofio Sagrado corpo; e por deliciofa 

bebida o voíío preciofo fangue, e nelles 

* Joan" a V^a eterna* * 
cap. 6. \'. Vede eftes Sagrados olhos , que 
5/*- fendo dous foes radiantes do emispherio 

deite roílro , eítaó agora eclypfados en- 

tre as fombras da morte , e as nuvens 

de tanto fangue. Mas que myílerio tem, 

Senhor , eítarem os olhos fechados, e 

o Peito eítar aberto ? Já fey , que me 

refpondeis: que tendes o Peito aberto 

para obrar por nós finezas: e tendes os 

olhos fechados, como fazendo , que naó 

vedes as ofFenfas, que vos fazemos. Lo- 

go 
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go cego eílais de amor, meu amantif- 

íimo Jefus, moílrando-nos por e(te mo- 

do , que o amor , para Ter fino, hade pre- 

zar- fe de fer cego. 

Vede efte Sagrado Roílro , que *. Petr. 

fendo o Efpelho dos Anjos, e o mais 

efpeciofo dos homens , como eflâ taô v. 

a ficado , disforme , e denegrido com as 

nodoas, e pizaduras de facrilegas bofe- 

tadas ! Mas louvada feja mil vezes, meu 

amantifiimo Jefus, a vofià lumma cle- 

mência j porque fendo nós os culpados, 

e vós, Senhor, o innocente , quizeíles 

levar por nós taô affrontofo cafiigo ne- 

íle Roílro Sacrofanto ! A nós devia tra- 

zer o fangue ao roílro o pejo das no/Tas 

culpas: mas foy tal o voflo Amor, que 

permittio , que trouceflem a eíle Roílro 

tanto fangue. 

■ Vede efta Sagrada cabeça taô cru- Exod cap 

elmente trafpaífada com huma rigorofa 1 r. 

Coroa de fettenta, e dons efpinhos. E 

fe Moyfes fe admirou, vendo a Deos 

em hum Efpinheyro ; como naó pafma- 

mos nós, vendo agora os finaes de taó 

rigorofos efpinhos na cabeça do mefmo 

E 2 Deos j 
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Deos; e fe os efpinhos da Çarçá forao 

trono dos pés de Deos ; como agora 

nao eftalamos, e nao morremos de dor, 

vendo, que a cabeça do noíTo Deos fer- 

vio aos efpinhos de trono ? Cada lagri- 

ma de fangue , que brota defta cabeça 

he hum correyo, que corre a trazer-nos 

o perdão de todas as noílas culpas, que 

nos dà efie Senhor , efcritto com a dura 

pena da fua dolorofa Payxaô, rubrica- 

do com a tinta do feu preciofo fangue , 

firmado pelo feu amor, e figillado com 

eíle Cello. 

Mas para que mais fe interneça o 

voíTo materno coraçaõ , e vos façao tã- 

bcm os noífos muito fiel companhia na 

dor, e no fentimento , vejamos agora, 

Senhora , as innumeraveis feridas, que 

abriraõ neftas cofias de voíTo querido 

filho cinco mil, e tantos açoutes. Ho- 

je íe cumpre melhor o ditto defte Se- 

nhor , quando difle antigamente ao feu 

fervo Moyfés, que veria as fuas cofias. 

ExoAcap. Mas ay , meu amantifiimo^Jelus , e co- 
ij. v. aj. mo a«ora vemos nellas taó encontrados 

os termos ! Nós , que fomos os mãos 
fer- 
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fervosficamos livres do caíligo: e vós, 

que Íbis taó bom Senhor, quizefles le- 

var os açoutes, como fe foífeis máo fer- 

vo. PorilTo diceíles hoje por bocca do 

Propheta Rey, que fobre as voflas co- 

Has prolongou a noíTa maldade a multi- 11 ' v? 

daõ de tantos golpes. 

Mas para que naó pareça, Senhor, 

que nos defies as cofias com ira, voltay pfa|m, 7JI; 

outra vez para nós: moílrai-nos a voífa v. 4. 

face , e nella feremos falvos. Voltay , 

que fummamente pezarofos de vos ter- 

mos oíFendido, já propomos firmemen- 

te de nunca mais vos ofFender-mos. E 

para mayor íegurança deíle taó firme 

propoíito, tomamos por fiadores, e pa- 

drinhos da emmenda a eflas chagas Sa- 

crofantas. Por ellas, e pelas dores, que 

nellas por nós padeceíles, nos perdoay 

naó fó as culpas , mas abfolvei-nos das 

penas, que merecemos por ellas, e dai- 

nos a vofla graça ; porque já todos 

proílrados aos voíTos Sagrados pés , có 

os olhos cheos de lagrimas , e os co- 

raçoens partidos de dor , vos pedimos 

humil- 



5 $ SermaÕ 

Jíumiklemente , que nos concedais o in- 

dulto da voífa Mifericordia. 

FIM. 

tfi 

■' ^ ■ 
i ■ 

■; ! 
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